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Minhas  senhoras  e  meus  senhores 


N'esta  nossa  commissão  temos  por  timbre  a  cega  obe- 
diência dos  homens  'do  mar.  Mestre  manda,  marinheiro 
obedece;  diz  o  velho  rifáo,  que  convertemos  em  norma 
de  vida. 

O  nosso  presidente,  não  me  achando  outro  préstimo, 
ordenou  que  eu  pronunciasse  algumas  palavra_s,  em  nome 
seu  e  dos  meus  coUegas,  com  as  quaes  elle,  na  sua  ami- 
zade para  comigo,  suppóe  dar  maior  realce  á  singela 
inauguração  do  retrato  do  patrão  Joaquim  Lopes,  que  a 
piedade  filial  nos  offertou. 

Pretendi  escusar-me  dentro  dos  limites  da  disciplina, 
mas  elle  respondeu-me,  com  os  seus  velhos  hábitos  de 
commando,  sempre  delicado :  «Faça  o  serviço  e  depois 
queixe-se!»  Não  tive  remédio,  pois,  senão  obedecer,  pro- 
testando; e  de  protesto  de  sincera  incompetência  e  des- 
culpa são  estas  minhas  primeiras  palavras. 

Mas. . .  se  eu  me  atrevesse  —  descendo  bem  ao  fundo 
de  minha  alma  —  a  dizer  que  secreto  impulso  animou  o 
meu  sentimento  de  obediência,  talvez  lá  se  encontrasse 
um  residuo  de  desculpável  vaidade,  um  quer  que  seja 
de  legitimo  orgulho,  iguai  ao  que  n'este  momento  sen- 
tem os  filhos  do  benemérito  que  glorificamos. 

E'  que  eu,  como  elles,  sou  filho  d'um  outro  patrão,  que 
também  dedicou  a  vida  á  humanidade,  luctando  com  as 
chammas,  arrojando-se  denodadamente  aos  incêndios, 
arrancando-lhes  as  victimas,  que  a  sua  voracidade  ia 
anniquilar,  salvando  a  propriedade  alheia,  os  haveres  dos 
outros,  elle,  que  morreu  pobre,  tendo  obtido, —  como 
resultado  das  successivas  batalhas  dadas  e  ganhadas, — 
a  lesão  cardíaca,  que  antes  dos  cincoenta  annos  lhe  abriu 
a  cova ! 

Permitta-se-me,  pois,  e  relevem-me  os  que  me  ouvem, 
que  fale  por  minutos  do  patrão  Joaquim  Lopes,  o  filha 


do  patrão  João  Lino.  São  estes  dois  nomes  fundamen- 
talmente plebeus;  mas  foram  usados  por  dois  homens  de 
bem,  que  nobilitaram  todas  as  medalhas  com  que  cobri- 
ram o  peito,  em  premio  de  heroicidades  e  galardão  de 
proezas  eméritas,  contando-se  entre  ellas  a  Jorre  e  Es- 
pada. 

Já  vêem,  pois,  que  o  que  me  faltar  em  meios  de  expres- 
são brilhante,  em  bellezas  de  forma,  o  terei  de  sobejo  na 
comprehensão  nitida  do  que  foram  a  vida  e  os  feitos  do 
patrão  do  mar.  Assim  o  possa  fazer  comprehender,  con- 
tando já  com  a  benevolência  dos  que  me  ouvem. 

E'  da  maior  simplicidade  a  homenagem  que  hoje  pres- 
tamos á  memoria  do  patrão  Joaquim  Lopes.  Um  retrato 
singelamente  emmoldurado,  pendendo  da  parede  alva 
d'esle  casarão,  em  frente  do  barco  a  cujo  leme  elle  aftron- 
tava  a  morte  pela  vida  dos  náufragos;  barco,  á  proa  do 
qual  tantas  vezes,  no  meio  da  escuridão  da  noute,  bri- 
lhou, como  Sant'Élmo  d'esperança,  o  archote  que  aver- 
melhava a  espuma  das  aguas,  que  ia  sulcando  como  men- 
sageiro de  salvação. 

Mas,  se  a  festa  é  singela  e  pequena  em  si,  assume  maio- 
res proporções  e  caracter  grandioso  pela  intenção  que  a 
determinou,  e,  mais  ainda,  pela  collaboração  da  concur- 
rencia  com  que  foi  honrada.  Porque,  por  certo,  tal  con- 
currencia  não  é  devida  única  e  exclusivamente  a  um  esti- 
mulo passageiro  de  curiosidade. 

E.  . .  curiosidade  de  quê? 

De  ver  um  retrato  mil  vezes  reproduzido  por  todas  as 
formas  d'arte,  desde  a  ingénua  lithographia  ao  busto  pri- 
morosamente modelado  por  Moreira  Rato? 

De  ouvir-me  a  mim,  quando  na  memoria  de  todos  estão 
cantando  as  strophes  inspiradas  das  Novas  conquistas  f 

Para  se  passar  um  bocado  de  tempo,  n'um  armazém 
sem  commodos  nem  luxo,  sem  atlractivos  de  enfeites; 
quando  lá  fora  a  vastidão  do  oceano  sem  limites  convida 
a  vista  a  mil  successivas  emoções  ditíerentes;  quando 
nas  espumas  que  cercam  o  Bugio, —  principal  logar  das 
proezas  de  Joaquim  Lopes,  —  se  podia  evocar,  por  sug- 
gestiva  concentraçãf),  a  figura  do  Heroe,  e,  por  muito 
pouco  poeta  que  qualquer  seja  —  e  quem  o  não  é  um 
ianto  ou  q  janto  em  Portugal?  —  vel  o  no  momento  de 
atirar  aos  náufragos  o  cabo  salvador? 


Por  certo  que  nada  d'isto  foi  o  que  aqui  congretíou  a 
í^raciosa  concurrencia  que  nos  honra,  m"&s  sim  o  mesmo 
estado  d'alma,  a  mesma  devoção  patriótica,  o  mesmo  im- 
pulso de  gratidão  e  reconhecimento,  afim  de  glorificar  a 
memoria  d'um  homem  que  a  todos  pode  e  deve  servir  de 
ensinamento  e  de  exemplar  no  que  no  mundo  ha  de 
maior,  de  mais  elevado,  de  mais  sublime,  direi  sem  exag- 
gerar:  no  sacrifício  da  própria  vida,  em  favor  da  vida 
alheia ! 

Quando  alli  Fora  a  borrasca  com  todos  os  seus  horro- 
res e  insidias  cavava  abysmos  prestes  a  engulirem  para 
sempre  os  que  tinha  empolgado  nas  curvas  impetuosas  e 
terriveis  das  vagas  implacáveis,  o  patrão  não  perguntava 
de  cá  aos  desgraçados,  que  se  debatiam  na  agonia  de  que 
nação  eram,  que  lingua  falavam,  de  que  pães  descendiam, 
ou  se  nas  algibeiras  tinham  haveres  bastantes,  com  que 
lhe  garantissem  o  futuro  dos  filhos,  se  elle  encontrasse  a 
morte  nas  mesmas  vagas  que  os  ameaçavam,  ou  se,  vindo 
o  seu  cadáver  de  roldão  á  praia,  em  terra  haveria  com 
que  fosse  amortalhado! 

Atirava-se  ao  mar,  encommendando-se  a  Deus,  e  lem- 
brando-se  unicamente  de  que  os  afflictos  eram  homens 
como  elle,  como  o  fora  seu  pae,  como  o  eram  seus  filhos. 

Encommendando-se  a  Deus,  disse  eu,  e  creio  firme- 
mente que  não  fiz  um  cfFeito  de  phrase,  mas  que  exprimi 
um  facto  positivo  e  certo. 

Os  que  vivem  ou  teem  frequentado  estas  praias,  e  que 
por  acaso  se  achem  presentes,  já  assistiram  á  festa  que, 
todos  os  annos,  a  gente  da  terra  celebra  ao  Senhor  Jesus 
dos  Navegantes.  Todos  teem  presenciado,  n'uma  d'essas 
tardes  de  setembro,  em  que  o  ceu  limpido  e  azul,  parece 
que  dá  novo  vigor  á  vida,  a  procissão  que  desfila  por  essas 
ruas,  composta  em  grande  parte  de  operários,  marinhei- 
ros e  pescadores,  trajando  os  seus  menos  salpicados  ves- 
tuários. Viram  e  lembram-se,  porque  taes  quadros  jamais 
esquecem,  com  que  recolhimento  esses  homens  de  *ez 
ennegrecida  pelo  sol,  gretada  pelos  ventos  e  pelas  chu- 
vas, carregam  o  andor  da  devota  imagem,  que  elles  tan- 
tas vezes  invocam  nos  momentos  angustiosos  dos  traba- 
lhos com  as  ondas_,  quando,  no  isolamento  do  grande 
oceano  não  ha  para  onde  appellar,  senão  para  o  que  é 
ainda  maior. . .  para  o  Ceu! 

Ha  quem  sorria  da  crença  rude  e  firme,  e  cega,  e  in- 


ííbalavel  de  taes  homens,  crença  que  tem  o  seu  fundamen- 
to nos  factos  ha*  dois  mil  annos  confessados  por  miihóes 
e  milhões  d'individuos;  e  creio  que  sempre  se  encontra 
na  multidão  um  livre  pensador,  tão  imbecil  como  igno- 
rante, ou  um  idiota  avinhado  para  escarnecer  do  que  não 
comprehende,  nem  sabe  avaliar;  pois  eu,  qualquer  que 
possa  ser  a  minha  maneira  de  ver  em  assumptos  de  tal  gra- 
vidade, não  me  envergonho  de  confessar,  que  tal  espectá- 
culo me  faz  cair  lagrimas  de  commoçãol 

Foi  n'uma  d'essas  tardes,  que  vi  pela  primeira  vez  o 
velho  Joaquim  Lopes,  com  o  peito  recamado  de  honro- 
sas medalhas,  passo  pesado,  talvez  um  tanto  incerto, — 
que  não  são  pequena  carga  oitenta  annos  de  trabalhos  — y 
cabeça  firme  e  descoberta, — que  o  não  magoavam  a  elle 
nortadas  rijas — ,  humilde  e  reverente  ante  a  magestade 
d'aquelle  outro  Martyr  da  humanidade !  E  pensei,  e  cri^ 
que  se  o  patrão  assim  praticava  é  porque,  muitas  e  muitas 
vezes,  tinha  invocado,  nos  seus  momentos  terríveis,  o  santo 
nome  de  Deus  ! 

Perguntem  a  todos  os  que  se  arriscam  ao  largo,  quando 
o  vento  enrija,  as  ondas  se  encrespam,  o  dia  descae,  se 
elles  não  fixam  instinctivamente  o  olhar  angustioso  na 
capelinha  de  Porto  Salvo,  que  entre  montes  ásperos  ao 
longe  avulta,  dourada  pelos  últimos  raios  do  sol  poente? 

Tenho  a  convicção  arreigada  de  que  o  valoroso  ma- 
rinheiro sentia,  sem  o  saber  formular,  o  que,  de  uma  ma- 
neira simultaneamente  tão  simples  como  comprehensivel^ 
dizia  um  grande  philosopho,  ministro  da  instrucção  pu- 
blica da  Republica  Francesa,  o  finado  Jules  Simon,  que 
foi  um  dos  devotados  da  humanidade  :  «Creio  exclusiva- 
mente pelas  luzes  da  minha  razão,  que  Deus  é  o  meu 
Criador.  Creio  que  emquanto  estiver  n'este  mundo  cum- 
pro á  sua  vista  a  missão  que  Elle  me  deu ;  e  creio  que 
Elle  me  espera  ro  termo  da  vida  para  me  recompensar 
ou  punir ! » 


Não  é  preciso  engrandecer  artificialmente  a  figura  do 
patrão  Joaquim  Lopes,  para  que  a  sua  estatura  ultrapasse 
a  media  moral  da  sua  e  nossa  geração,  —  a  da  nossa  não 
admira,  mas  a  da  geração  d'elle,  é  que  é  mais  exiraordi- 


nario,  porque  foram  os  homens  d'então  que  íizer-sm  a 
revolução,  de  20  —  e  tal  figura  se  desenhe  com  relevo  ní- 
tido e  côr  viva  em  qualquer  das  paginas  da  historia  das 
generosas  dedicações  da  nossa  epocha. 

A  chronica  completa  de  tal  vida  não  a  conteriam  volu- 
mes, quanto  mais  as  poucas  palavras  que  me  é  dado  pro- 
nunciar. Ella  seria  a  das  mil  angustias  passadas  em  mo- 
mentos tão  longos  como  séculos,  angustias  soffridas  por 
todos  que  elle  salvou;  occupariam  paginas  e  paginas,  no 
livro  das  alegrias  humanas,  as  lagrimas  das  mães,  das  es- 
posas, das  filhas  e  irmãs  agradecidas  pelas  existências  que 
voltavam  ao  lar,  pelos  risos  que  de  novo  vinham  aos  lá- 
bios devidos  ao  sacrificio  do  velho  algarvio.  Que  formoso 
capitulo  o  que  narrasse  as  bênçãos  que  cairam  sobre  a 
sua  cabeça,  por  ter  file, —  o  generoso  pobre,  —  levado  a 
tantas  casas,  —  com  a  vida  dos  homens,  —  o  amparo,  a 
alegria  e  o  pão  ! 

A  largos  traços  contarei  duas  ou  três  das  suas  proesas, 
embora  todos  as  saibam,  e  uma  só  d'ellas  bastasse  para 
sua  gloria  e  nosso  reconhecimento. 

D'aqui  a  dois  mezes,  quasi  dia  por  dia,  cem  annos  se- 
rão passados  desde  que  nasceu  Joaquim  Lopes. 

O  século  xviu  ia  acabando  triste  e  miseravelmente  para 
nós,  os  portuguezes.  O  inventario  d'então  é  desconsola- 
dor,  e  bem  o  formulou  um  moderno  historiador  francez, 
nas  seguintes  aproximadas  palavras : 

No  throno  dos  reis  portuguezes  dormita  uma  rainha  de- 
mente, passando  da  madorra  ás  crises  demoniacas,  durante 
as  quaes  clama  e  grita,  n'uma  afíiicção  horrivel,  que  vè  seu 
pae  reduzido  a  carvão,  sobre  um  pedestal  de  fogo,  cer- 
cado de  chammas  por  entre  as  quaes  uivam  os  demoniosl 
Seu  filho,  o  regente,  príncipe  fraco,  pusilânime,  descon- 
fiado e  desleal,  erra  pelos  corredores  e  salas  do  Paço 
real,  resmungando  toadas  de  cantochao,  com  as  mãos  nos 
bolços,  mastigando  bolos,  sorvendo  rapé,  impassível  ao 
desabar  do  throno,  ao  anniquilamento  do  seu  reino.  E 
sua  mulher,  Carlota  Joaquina  —  o  Passarinho  trigueiro 
das  cantigas  populares, —  passa  os  dias  mergulhada  nas  sen- 
sualidades voluptuosas  de  Queluz,  —  delicioso  arremedo 
de  Versalhes,  —  no  meio  das  suas  damas,  acalentada  pela 
musica  das  hespanholas  suas  predilectas,  e  estimulando 
os  sentidos  com  as  danças  lúbricas  das  gitanas  andaluzas  1 
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o  clero  supersticioso  e  a  nobreza  fanfarrona  e  inactiva 
governam  o  paiz,  o  qual,  por  seu  lado,  ignorante  e  mi- 
serável, deixa  destruir  bruscamente,  e  sem  protesto,  todas 
as  reformas  do  marquez  de  Pombal. 

A  politica  do  principe  regente  era  uma  e  única.  Auxi- 
liado pelo  intendente  geral  da  policia  Pina  Manique,  só 
cuidava  em  evitar  que  atravessassem  a  fronteira  as  idéas 
revolucionarias  de  g3.  E  comtudo,  se  não  sentíamos  ainda 
o  temporal,  já  lhe  víamos  a  ressaca;  e  já  sabíamos  que  o 
povo  tinha  levado  á  guilhotina  os  reis  de  França,  embora 
mal  cuidássemos  que  dentro  em  pouco  os  nossos  teriam 
de  fugir  para  o  Brasil.  Havia  quem  anelasse,  a  medo,  por 
qualquer  cousa,  que  se  não  sabia  bem  o  que  era;  mas 
que  estava  indicada  em  symptomas  assustadores  para  o 
Manique,  porque,  apesar  da  sua  inquisição  de  todos  os 
minutos,  só  em  Lisboa,  o  livreiro  Borel,  vendera  12:000 
exemplares  da  Constituição  francesa  de  ijgi.  Illudindo 
hoje  os  tratados  com  o  Directório,  amanhã  os  que  assi- 
gnaram  ao  i."  cônsul,  os  nossos  governantes  preparavam, 
sem  o  pensar,  o  desastre  das  três  futuras  invasões. 

Comtudo,  este  século,  no  seu  findar  em  tantos  pontos 
parecido  com  o  que  vae  correndo,  não  quiz  fechar  o  seu 
cyclo,  sem  nos  dar  uma  compensação,  pequena  é  verda- 
de, para  tantos  infortúnios,  mas  de  grande  valor  moral, 
deixando-nos  a  brincar  nas  praias  algarvias,  aqueile  que 
devia  ser  um  dos  nossos  maiores  beneméritos. 

A  i3  d'outubro,  quando  a  egreja  celebra  a  festa  d'uma 
das  mais  puras  glorias  da  Hespanha,  Santa  Thereza  de 
Jesus,  visionaria,  enérgica,  perseverante  e  dedicada  ao 
bem  humano  como  Joaquim  Lopes,  nascia  elle  em  Olhão. 

E  esta  terra  algarvia  a  predilecta  dos  aventureiros  do 
mar.  A  vastidão  do  occeano  dá  a  todos  os  seus  filhos  idéas 
de  liberdade  e  independência!  Foi  ella  uma  das  primeiras 
que,  em  1 808,  levantou  o  grito  de  morte  contra  os  francezes, 
no  mesmo  anno  cm  que  o  pequeno  Joaquim  empunhava 
í)  remo  e  seguia  para  a  pesca,  com  dez  annos  de  edadc. 
Foi  d'ali  que  dois  pescadores,  mettendo-se  n'um  exiguo 
cahique,  com  mais  três  marinheiros,  foram  ao  Rio  de  Ja- 
neiro communicar  ao  rei  fugitivo  a  noticia  da  expulsão 
das  tropas  invasoras,  e  foi  ainda  Olhão  que,  em  i833, 
com  improvisadas  trincheiras,  obstruindo  as  boccadas 
do  labyriniho,  que  conslilue  as  suas  ruas,  se  oppoz  ás 
tropas  miguelistas.  Foi  n'esie  mesmo  anno  que  se  reali- 
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zoLi  um  facto,  que  é  conveniente  relembrar  no  momento 
histórico  que  vamos  atravessando,  no  qual  nada  se  con- 
segue senão  por  meio  de  empenhos.  J«i  a  esse  tempo, 
como  depois  veremos,  Joaquim  Lopes  era  tripulante  da 
canoa  do  Bugio,  na  qual  sentara  praça  em  1820;  pois 
tendo  vagado  o  logar  de  patrão  e  sendo  o  mais  novo  dos 
remadores,  foi  pelos  seus  companheiros  unanimemente 
acclamado  por  chefe.  Querem  melhor  nomeação  e  me- 
lhor empenho  ?  Mas,  retrogradando,  é  justo  assignalar 
que  n'aquelle  tempo,  em  que  corria  como  adagio  no  exer- 
cito :  «que  era  preciso  que  os  sargentos  soubessem  ler, 
pcjrque  podiam  os  officiaes  ser  fidalgos»,  o  pae  de  Joa- 
quim Lopes,  pobre  pescador,  fel-o  frequentar  a  escola. 
Seria  a  influencia  das  idéas  francesas  ?  algum  echo'  dos 
Direitos  do  Homem^  que  fosse  trazido  ao  Algarve  nos 
navios  que  alli  aportavam,  vindos  das  paragens  onde  se 
travava  a  lucta  da  liberdade  contra  a  oppressão,  dos  di- 
reitos de  todos  contra  os  privilégios  de  alguns?  Não  me 
atrevo  a  affirmal-o;  nem  me  repugna  crel-o. 

E'  desconhecido  o  anno  em  que  a  sua  barca  foi  á  pro- 
cura de  portes  mais  propicios  ao  trabalho,  e  a  guiasse 
rumo  de  bússola  mais  feliz.  Estabeleceu-se  em  Gibraltar, 
onde  a  lucta  com  os  inglezes,  hespanhoes,  e  por  vezes 
mouros,  tornava  difficil  a  concurrencia.  igualmente  é  in- 
certo o  anno  em  que  chegou  a  Paço  d'Arcos,  e  só  se 
sabe,  con  certeza,  que  em  1820  era,  como  já  disse,  rema- 
dor da  canoa  do  aprovisionamento  do  Bugio. 

A  vida  errante  está  terminada,  e  o  mar  d'aqui  parece 
que  o  encantou  de  preferencia  a  outro,  e  que  exerceu 
n'elle  uma  tal  fascinação  que  nunca  mais  o  abandonou. 
E,  effectivamente,  este  recôncavo  que  o  Te)o  f:iz  na  sua 
saida,  tem  bellezas  especiaes,  que  mais  se  insinuam  quanto 
mais  se  observam.  Ha  bastantes  annos  que  as  goso  do 
meu  recanto  de  benedictino,  e  jamais  me  fatigaram,  ja- 
mais senti  a  necessidade  de  outros  passatempos,  quando 
para  minha  satisfação  intima  me  basta  abrir  os  olhos  e 
deixal-os  ver!  O  patrão  era  assim;  com  a  differença  que 
sabia  de  cór  todas  as  bellezas,  tudo  quanto  essas  aguas  tem 
de  bom  e  de  mau,  quantos  segredos  encerram,  de  que 
perfídias  são  capazes ;  e  tanto  conheceu  e  sondou  este 
mar,  que,  levou  o  poeta  a  dizer,  e  lavrado  está  no  mármore 
•commemorativo  da  frente  da  casa  onde  morreu,  que: 
Só  de  encarar  o  Oceaiio  o  atemorisa  e  doma. 


12 


Estamos,  aqui,  em  terra  e  estamos  no  mar,  tanto  a 
paisagem  differe,  quer  olhemos  para  um  ou  outro  lado; 
quer  os  ventos  que  sopram  nos  tragam  as  acridades  das 
ondas,  ou  o  perfume  das  eiras,  das  palhas  e  dos  trevos 
seccos,  d'envolta  com  o  aroma  das  flores;  quer  ouçamos 
rugir  as  vagas,  ou  ramalhar  as  arvores. 

Se  por  um  lado  a  vista  se  perde  na  plenitude  immensa 
do  oceano,  por  outros  descança  e  deleita-se,  seguindo  as 
margens;  aqui  escalvadas,  ali  cobertas  d'arvoredo;  bar- 
rentas e  a  prumo  em  grande  extensão,  para  repentina- 
mente se  encurvarem  em  valle  suave  e  verdejante.  Se 
alem,  no  mar,  não  encontramos  a  limitar-nos  a  vista  se- 
não a  linha  do  horisonte,  onde  parece  que  ceu  e  agua  se 
tocam,  dos  outros  lados  ha  cerros  de  curvas  graciosas, 
vindo  de  uma  e  outra  margem  approximando-se  sensivel- 
mente, de  forma  que  parece  que  o  mar  acaba  na  torre  de 
Belém  e  que  o  Tejo,  que  vae  ao  coração  da  Hespanha, 
não  existe!  Alli,  do  lado  do  sul,  os  planos  alongam-se 
até  o  anil  velado  das  serras,  que  vêem  descendo  dos 
contrafortes  da  Arrábida,  para  terminarem  na  ponta  abru- 
pta do  Espichel.  F^  os  paquetes  alterosos  entrando,  saindo, 
negros  e  arrogantes  de  dia,  á  noute  alegres  e  illuminados^ 
como  gôndola  veneziana;  e  os  navios  velleiros  de  todos 
os  lotes,  hoje  levados  pela  nortada  no  mesmo  rumo^ 
amanhã  em  largos  bordos  que  lhe  trepHcam  o  caminho  e 
os  obrigam  a  constante  manobra;  e  esse  pittoresco  único 
do  movimento  dos  barcos  de  pesca,  cortando  as  ondas^ 
levados  pelas  suas  armações  tão  variadas  e  caracteristi- 
cas,  desde  o  pobre  pendão  dos  saveiros  morosos,  ás  gran- 
des azas  potentes  dos  cahiques,  roçando  as  ondas  com  a 
rapidez  com  que  as  águias  atravessam  o  espaço.  E  com 
que  saudades  não  veria  elle  acabar  esses  galeões,  for- 
tes para  o  mar,  e  de  forma  grega  tão  aprimorada?  Pelas 
encostas,  no  meio  de  verduras,  pelas  cristas  descobertas, 
pelos  areaes  espalmados  e  que  o  sol  esbrasêa  casinhas 
banhadas  de  luz  alegre;  e  tudo  isso  otferecendo  variados 
aspectos  de  côr  e  de  tom,  segundo  a  hora  e  o  estado  da 
atmosphera !  Que  admiração,  pois,  que  Joaquim  Lopes 
passasse  longos  dias  com  os  olhos  embebidos  n'esse  pa- 
norama; que  ficasse,  como  Hcava,  tantas  vezes  scismador 
e  como  fascinado  pelo  bello  espectáculo,  sempre  novo  e 
sempre  variado,  da  vaga  da  maré,  na  sua  marcha  inces- 
sante e  regular,  no  seu  mugido  continuado  e  monótono, 
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na  sua  espuma  impaciente  e  fugitiva,  dourando-se  aos 
raios  do  sol,  e  desfazendo- se  d'encontro  ao  vento  como 
fina  poeira  !  Ver  a  onda  subir,  descer,  tornar  a  subir  para 
vir  morrer  na  praia!  E  no  vasar  da  maré,  quando  a  vaga 
volta  ao  seu  leito,  seguil-a  por  entre  a  areia,  onde  cava 
mil  riachos,  vel-a  cãhir  de  cima  das  pedras  transformada 
em  caprichosas  cascatas! 

Como  o  velho  sentiria  um  legitimo  orgulho  em  sa- 
ber-se  capaz  de  domar  aquella  força,  que  fende  as  rochas 
mais  duras,  que  lhes  esmigalha  os  pedaços  angulosos,  e 
depois  tanto  os  fustiga,  rola  e  móe,  que  reduz  os  grossos 
estilhaços  ao  pó  de  areia  finissima! 

Mas  o  quadro  completava-se  para  o  patrão,  quando  as 
companhas,  ou  viessem  acossadas  pelo  vento,  ou  fugindo 
ao  temporal,  ou  em  demanda  de  descanço,  lançavam  ferro 
na  praia.  Das  vergas  pendem  as  vellas  soltas  e  inertes ;  d'um 
a  outro  mastro  estendem-se  as  redes,  que  a  brisa  enxuga. 
Brilha  e  chispa  o  fogo  cozinhando  a  caldeirada;  desce  a 
noute;  os  homens  sentam-se  ao  redor  do  alguidar,  donde 
sae  um  fumo  estimulante  do  paladar;  passa  a  colher  de 
mão  em  mão ;  saborea-se  um  trago ;  e  se  o  patrão  des- 
cendo até  á  fímbria  da  agua,  era  avistado,  no  meio  d'um 
incessante  falasar  —  por  que  a  gente  do  mar  aproveita 
sempre  que  dá  aos  queixos,  para  dar  á  lingua  —  fazia-se 
um  profundo  silencio,  e  uma  voz  cantada,  partindo  do 
rancho  gritava:  — Lá  vae  á  sua,  patrão!  E  elle  respondia- 
Ihes  com  a  tradicional  bonhomia :  —  Que  para  bem  lhes 
preste,  rapazes ! 

O  esboço  grosseiro  do  quadro  ahi  fica ;  um  poeta  ou  um 
prosador  paisagista  que  lhe  dê  o  colorido,  que  eu  não  sei 
imprimir-íhe. 
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Nas  almas  generosas,  qualquer  que  seja  a  forma  por 
que  se  manifeste  a  sua  expansão  affectiva,  nunca  ha  n'el- 
las  logar  para  egoismos,  preferencias  ou  selecções,  quando 
sôa  a  hora  dos  sacrifícios.  Então  esvaem-se  ás  individua- 
lidades, para  se  fundirem  n'um  só  e  mesmo  clamor  de  mi- 
sericórdia. Amigos  e  inimigos,  extranhos  e  parentes  desap- 
parecem,  transformam-se,  consubstanciam-se  no  ser  hu- 
mano que  soífre,  e  a  quem  é  preciso  soccorrer. 
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Assim  para  Joaquim  Lopes,  quando  se  tratava  da  vida 
alheia,  não  havia  classe  privilegiada,  nacionalidades  sym- 
pathicas,  crenças  que  influissem  no  seu  animo.  A  todos 
se  dedicava  com  egual  fervor;  quer  fosse  gente  do  mar,, 
quer  da  terra.  Até  o  seu  primeiro  rasgo  salvador  foi  alli  em 
baixo,  no  Arieiro,  salvando  um  camponio.  Estamos  em 
tarde  de  arraial.  A  multidão  era  grande  e  não  menor  as 
libações, —  que  se  não  sabe  divertir  o  povo  sem  comer 
nem  beber!  Os  leiloeiros  offereciam  as  enfeitadas  fogaças 
aos  lanços  dos  festeiros,  soltando  o  seu  rouco  pregão  de: 
« Qiiem  mais  lança  ?  melhorada  para  o  amio  ! .  .  .  Vae-se 
arrematar  fora  a  salva  e  a  peanha.  E  eis  que  de  re- 
pente soam  gritos  afflictivos  de  acudam!  acudam!  Todos 
vêem  a  desgraça;  todos  lamentam  um  pobre  homem,  que. 
querendo  passar  o  rio  d'Oeiras  a  vau,  com  um  íilho  ás 
costas,  escorregara,  cahira,  e  envolvido  pelas  ondas  da 
maré,  ia  sendo  arrastado  para  o  oceano.  Salvem!  aquel- 
les  desgraçados !  era  o  grito  geral ;  e  comtudo  ninguém 
se  movia  e  os  dois  corpos  enrolados  nas  aguas  iam  a  ca- 
minho da  morte.  Foi  então  que  o  patrão  se  atreveu  a  fa- 
zer, o  que  outros  pediam.  E  n'um  momento  atira-se  á 
agua,  trabalha,  lucta  e  consegue  pôr  as  duas  victimas  em 
terra,  fazendo  com  que  a  festa  não  terminasse  em  lagri- 
mas!  Yo'\  isto  a  29  de  julho  de  1823.  Foi  o  seu  baptismo 
de  heróe;  heróe  d'instincto,  e  d'acção,  heróe  simples  e 
bom,  que,  terminado  o  rasgo  salvador,  voltou  para  o  ar- 
raial a  enxugar  na  dança  e  na  alegria  a  roupa  molhada! 

Disse  que  o  patrão  não  olhava  a  classe  nem  a  indivi- 
duos.  E'  verdade,  quando  se  tratava  de  sacriticar  a  vida ; 
mas  é  justo  confessar:  que  pescador  nasceu,  e  pescador 
morreu,  amando  a  sua  classe  com  intranhavel  ardor. 

Vvcí  facto  entre  centenas: 

Detido  certa  vez  por  um  official  superior  do  exercito^ 
a  quem  agradava  a  sua  maneira  de  falar,  simultaneamente 
singela  e  com  um  sabor  particular  d'algarvio,  com  elle 
.'^e  entretinha,  inquirindo  cousas  de  naufrágios,  trabalhos 
passados,  luctas  vencidas.  Respondia-lhe  o  patrão  franca 
e  respeitosamente,  quando  reparou  que  a  distancia  o 
esperava  um  seu  companheiro  do  mar,  mas  aue  não  se 
atrevia  a  abordal-o.  Por  seu  lado,  também  elle  se  não 
atrevia  a  despedir  o  interlocutor ;  e  emquanto  as  palavras 
respeitosas  eram  dirigidas  ao  otTicial,  os  olhares  commo- 
vidos  caiam  sobre  o  marinheiro,  como  quem  pede  perdão 
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da  demora,  e  que  não  levasse  á  conta  de  desconsideração^ 
o  que  era  disciplina!  Via-se  que  havia  n'elle  uma  lucta  do 
respeito  contra  as  tendências  do  coração ;  e  tanto  que^ 
assim  que  o  official  o  deixou,  como  que  aliviado  d'um 
peso  que  o  oprimia,  correu  a  abraçar  quem  do  oceano  lhe 
trazia  noticias,  e  do  Algarve  o  perfume  das  amendoeiras. 

Todos  nós,  que  não  somos  fundamentalmente  imbecis, 
temos  na  vida  um  sonho,  com  o  qual  vivemos,  ou  para  o 
qual  vivem  os  mais  corajosos.  Sonho  que  a  maior  parte 
das  vezes  nos  foge,  e  que  a  raros  é  dado  realizar.  O  so-^ 
nho  do  patrão,  sonho  que  se  lia  no  vago  dos  seus  olhos  ' 
azues,  de  luz  suave  e  limpida,  olhos  que  por  momentos 
attingiam  um  fulgor  rápido  e  penetrante,  esse  sonho  foi 
sacrificar-se  pelos  outros,  sem  pensar  em  recompensas, 
sem  tratar  de  reclamos   . .  mesmo  porque  ainda  os  não 
havia  nos  primeiros  tempos  da  sua  missão  providencial. 
Feliz  homem,  que  teve  o  «nico  sonho  que  não  soffre  des- 
illusões,  quando  ha  a  coragem  de  se  formular  com  a  abne- 
gação com  que  elle  o  formulou  :  — Dar  a  vida  pelos  ou 
tros  ! 

Homem  d'acção  e  de  movimento,  tinha  também  muitas 
das  qualidades  contrarias.  Era  uma  espécie  de  comtem- 
plativo,  uma  alma  galilea,  simples  como  a  dos  pescadores 
que  lançavam  as  suas  redes  no  lago  de  Tiberiade,  ouvindo 
a  palavra  de  Christo.  Alma  singela  e  boa,  qual  de  nós, 
no  meio'  d'esta  sociedade  de  egoismos  ferozes,  de  inte- 
resses inconfessáveis,  de  deslealdades  calculadas,  de  atro- 
pello  de  todos  os  direitos,  e  em  cada  serviço  prestado 
tem  uma  escripturação  particular  com  deve  e  ha  de  haver, 
e  juros  capitalizados  dia  a  dia,  qual  de  nós,  repito,  oh ! 
alma  singela  e  bôa  !  poderá  descer  ao  teu  fundo,  para  te 
comprehender  e  admirar,  tanto  no  teu  sonho,  como  na 
tua  acção,  que  é  a  realização  d'elle  ?! 


#      # 

E'  larga  e  franca  a  entrada  de  Lisboa  ;  é  grande,  e  por 
isso  também  são  grandes  os  seus  perigos,  quando  as  suas 
aguas  batidas  do  vento  se  revoltam.  Alem  d'isso  é  trai- 
çoeira a  restinga  do  Bugio,  avançando,  como  para  fechar 
a  sabida  do  Tejo,  que  lhe  rasga  as  areias,  atirando- as  para 
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lado  incerto,  para  que  depois  o  oceano  as  leve  para  ou- 
tro. Movediça  á  feição  dos  ventos,  tem  sido  theatro  d'um 
sem  numero  de  desastres  ;  tem  ouvido  misturar-se  com 
■o  rugido  das  ondas,  que  se  quebram  contra  as  rochas  es- 
corregadias, os  gritos  dilacerantes  das  victimas;  tem  visto 
despedaçarem-se  grandes  e  pequenos  barcos,  depois  de 
os  ter  immobiiisado  pela  torça  compressora  e  incalculá- 
vel dos  seus  milhões  de  grãos  d'areia  ! 

Pois  foi  esse  logar  j^eríido,  esse  ponto,  que  ainda  hoje 
avança  contendo  um  farol,  ensinando  a  entrada,  quando 
devia  também  ser  uma  guarda  avançada  e  bem  aimada 
dmpedindo-a,  foi  esse  ponto,  que  o  patrão  elegeu  para 
iheatro  das  suas  principaes  façanhas.  E  digo  principaes, 
por  que  não  ha,  quer  ao  norte  quer  ao  sul  da  barra,  um 
palmo  de  rocha  ou  d'areia,  em  que  elle  não  deixasse  um 
vestígio  da  sua  dedicação.  E  também  se  pôde  affirmar  que 
não  hou/e  nunca  quem  com  mais  afinco,  mais  cuidado  e 
consciência,  estudasse  praias  e  costas,  rochas  dispersas, 
baixios  inconstantes,  abysmos  e  remoinhos,  para  que  um 
desastre  nunca  o  apanhasse  ignorante  do  sitio  para  onde 
convinha  aproar,  para  saber  de  que  escolhos  fugir,  de  que 
aguas  se  podia  confiar.  A'  salvação  d'um  sok'ado,  cabo 
creio  eu,  da  guarnição  do  farol,  succedeu  a  de  um  velho 
sargento  de  veteranos,  arrastado  por  uma  lambidella  de 
vaga,  que  ia  despedaçal-o  contra  a  rocha,  quando  a  mão 
de  Joaquim  Lopes  o  salvou  de  uma  morte  certa.  Foi  com 
este  rasgo  que  elle  festejou  a  sua  entrada  nos  3o  annos. 
Que  formoso  e  bello  rapagão  não  seria  n'essa  idade  o 
querido  velhinho,  que  todos  nós  conhecemos  e  respeitá- 
mos !  Bello  ainda  mais  pelo  desinteresse  com  que  se  sacri- 
ficava, salvando  pelo  amor  de  salvar,  salvando,  não  para 
que  lhe  agradecessem,  mas  porque  julgava  assim  cumprir 
o  seu  dever  moral! 

Deixemos,  porém,  factos  de  menor  importância  —  para 
elle — e  relembremos  o  acontecido  em  i856,  quando  o 
patrão  já  conta  perto  de  .'>8  annos,  idade  em  que  hoje  se 
está,  geralmente  valetudinário,  imprestável  para  si  e  para 
os  outros. 

A  escuna  ingle/a,  Honwd  Primerosc  tem  encalhado 
nas  areias  do  Bugio.  Isto  foi  pela  manhã.  l)'aqui  partiram 
em  seu  auxilio  a  falua,  os  escaleres  d'alfandega  e  não  sei 
c|ue  mais  soccorros;  e  tal  era  o  mar,  o  calado  dos  barcos, 
que  voltaram  lodos  sem  nada  ter  conseguido,  deixando  as 
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ondas  continuar  a  sua  obra  de  destruição,  e  acreditando 
que  ninguém  se  salvaria.  Voltou  também  triste  o  patrão 
Joaquim,  como  entáo  lhe  chamavam ;  e  quando  á  tarde, 
na  canoa,  ia  levar  o  aprovisionamento  á  torre,  não  tirava 
os  olhos  do  logar  do  sinistro.  Havia  lá,  no  meio  dos  enor- 
mes vagalhões  um  vulto  negro  e  outros  vultos  recor- 
tando-lhe  o  cimo.  Pássaros  não  eram,  que  os  afugentariam 
as  ondas!  E  se  fossem  os  náufragos?  E  se  elle  ainda  os 
podesse  salvar?  —  Tu,  José  Lopes,  que  és  mais  alto, 
póe-te  de  pé,  e  vê  se  podes  verificar  o  que  seja  !  —  São 
homens  ?  Creio  que  são.  —  Pois  então  o  que  dizem  vocês  ? 
que  os  salvemos  ?  —  Por  certo  que  sim  !  respondem  todos 
á  uma.  —  Então  é  para  a  frente,  brada  o  patrão  1  Remam 
todos  certo  e  com  força.  Aqui  a  canoa  resvalla  por  sobre 
a  crista  das  ondas;  além  parece  que  se  precipita  nos  abys- 
mos  que  ellas  cavam.  Mas  a  mão  que  vae  ao  leme  é  firme 
e  hábil,  e  as  remadas  rijas  e  certas.  Chegam  ao  logar  do 
sinistro  batidos  do  vento,-  enxovalhados  pelo  mar,  e  vêem 
reunidos  nos  restos  do  navio,  completamente  destroçado, 
toda  a  tripulação,  uns  6  ou  7  homens;  que  um  d'elles  já 
tinha  desapparecido.  Renasce  a  esperança  nos  náufragos  ! 
A  custo  saltam  para  a  canoa,  e  ainda  mais  a  custo  ella 
sae  dos  baixos  onde  precisara  entrar,  para  levar  auxilio 
á  pobre  gente.  Mas  o  pitrão  é  hábil.  Por  intermédio  d'um 
dos  salvados,  um  portuguez  de  Villa  do  Conde,  tranquil- 
liza  a  todos,  e  com  a  sua  pericia  consumada  e  coragem 
sem  igual,  vae  lançal-os  em  terra,  na  praia  do  Bom  Suc- 
cesso.  No  dia  seguinte  um  jornal  de  Lisboa,  contava  o 
milagroso  salvamento,  e  attribuia-o  á  guarnição  do  Bu- 
gio. E  o  governo  dava  a  dois  soldados  a  Torre  e  Espada, 
por  elles  terem  gritado  do  alto  das  muralhas: — Estão 
alli !  O  patrão  pouco  se  lhe  dava  d'isso.  Estava  salva  a  gen- 
te, e  era  isso  o  essencial.  Mas  o  cônsul  inglez  é  que  quiz 
restabelecer  a  verdade,  e  passou  aos  generosos  salvado- 
res o  mais  honroso  dos  documentos ;  e  o  seu  governo 
enviou-lhes  distincta  medalha. 

O  nosso  século  tem  glorificado  muitas  heroicidades, 
mas  ás  quaes  d'ante-mão  marca  a  recompensa.  Ainda  ha 
poucos  annos  encheu  o  mundo  com  a  fama  do  seu  com- 
mettimento  o  dr.  Nansen,  que  fez  a  viagem  do  polo  ;  to- 
dos lhe  chamaram  heroe,  heroe  da  sciencia  de  facto ;  mas 
este  heroe  sabia  que  meia  dúzia  de  palavra*  d'um  simples 
telegramma,  que  enviasse  a  qualquer  dos  grandes  jornaes 

2 


i8 


do  mundo,  representariam  punhados  de  ouro  ;  e  que  das 
suas  conferencias  apuraria  milhões,  como  apurou.  Se 
morresse  o  nome  ficava  inscripto  nos  archivos  gloriosos 
da  historia. 

Mas  o  patrão .  . .  ?  Honremos  1  respeitemos  essa  memoria 
que  nunca  pensou  em  paga ;  que  se  arriscava  com  os 
meios  que  o  acaso  punha  ao  seu  alcance;  e  que  corria  a 
afIVontar  o  perigo  com  a  cegueira  e  impetuosidade  que 
só  dá  o  fanatismo. 

Consintam-me  que  eu  cite  as  palavras  d'um  homem, 
que  se  sacrificou  pela  sua  pátria,  e  que  se  sofiVesse  um 
desastre  só  teria  que  recolher-se  ao  seio  da  Divindade, 
para  ahi  achar  consolação.  São  palavras  do  sr.  António 
Ennes,  referindo-se  ás  religiosas  que  vão  sacrificai  a  vida 
nos  hospitaes  africanos,  nos  sertões  mortiferos,  sem  que 
da  martyr  nem  o  nome  se  fique  sabendo  no  mundo.  Es- 
sas palavras  applicadas  a  pobres  mulheres,  applical-as-hei 
a  Joaquim  Lopes  :  «Pois  nós  que  nos  extasiamos  diante 
do  patriotismo  dos  soldados,  que  vão  com  vencimentos 
treplicados  fazer  uma  excursão  á  Beira  ou  a  Lourenço 
Marques,  havemos  de  regatear  lauréis  ás  pobres  creatu- 
ras  que  se  sepultam  nos  recessos  dos  sertões,  sem  sequer 
deixarem  os  nomes  e  os  retratos  estampados  no  Século 
ou  no  Diário  lllustrado  ?  São  umas  fanáticas  ?  Pois  aben- 
çoado seja  o  fanatismo  do  bem  !  Censure-se  quem  sacri- 
fica os  íanatisados  em  emprezas  sem  proveito  nem  glo- 
ria, mas  venere-se  quem  se  sujeita  ao  sacrificio  sem  que- 
rer ter  essa  esperança  de  applausos  e  de  celebridade,  que 
principalmente  nos  suggere,  a  nós  homens,  as  acções  bri- 
lhantes.» 

Para  Joaquim  Lopes,  vieram  depois  as  recompensas, 
veio  o  applauso,  veio  o  reconhecimento,  tudo  acceitou 
com  a  modéstia  dos  grandes,  sem  que  nada  pedisse ;  sem 
que  se  queixasse  quando  o  esqueciam;  porque  no  momento 
cm  que  sabia  para  o  mar,  nas  horas  das  angustias  alheias, 
só  pensava  no  bem  que  ia  fazer,  pelo  goso  que  podiam 
sentir  os  que  d'elle  se  utilizassem. 

Mas  reatemos  o  fio  d'este,  um  tanto  ou  quanto  desor- 
denado panegyrico  ;  e,  desordenado  porque  o  vou  fazendo 
quasi  que  exclusivamente  com  o  meu  coração,  que  n'es- 
tas  circumstancias  não  tem  ordem  nem  ryihmo. 

Trcs  annos  depois  foi  a  vez  da  escuna  British  Qiiccn. 
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Quando  chegou  a  noticia  do  sinistro  já  a  tripulação,  quasi 
toda,  tinha  succumbido.  Apenas  restavam  vivos,  nos  es- 
combros desconjunctados  do  barco,  um  homem  e  um 
cão  !  A  ambos  salvou,  a  ambos  trouxe  para  terra ! 

Não  acham  este  traço  por  si  só  sufficientemente  pene- 
trante para  desenhar  toda  a  grandeza  do  seu  coração  ?  Não 
acham  que  a  humanidade  se  diviniza,  por  assim  dizer, 
quando  com  o  sacrifício  de  si  própria,  se  compadece  de 
qualquer  ser  vivo  ? 

Não  sei  se  entre  tantas  medalhas  que  o  velho  recebeu, 
figura  alguma  da  Sociedade  protectora  dos  animaes.  Se 
náo  figura,  o  bom  patrão,  não  o  extranhou  e  deu-se  por 
satisfeito,  quando  o  animal,  tiritando  com  o  frio,  com  os 
olhos  meigos,  lhes  encostou  a  cabeça  aos  joelhos ! 

O  patrão  já  passa  dos  63  annos.  O  mez  de  fevereiro 
de  1862  corre  tempestuoso,  e  o  bergantim  hespanhol 
Achilles,  e  o  hiate  portuguez  Almirante,  accossados  pelo 
vendava',  agua  aberta,  cavername  desconjunctado,  vellas 
feitas  em  estilhaços,  a  elle  devem  a  vida  das  suas  exte- 
nuadas e  desanimadas  tripulações. 

Parece  que  a  Providencia,  quando  os  náufragos  clama- 
vam em  seu  auxilio,  o  maior  milagre  que  podia  fazer-lhes 
era  permittir  que  o  patrão  soubesse  do  lance ;  porque  en- 
tão era  certo  o  salvamento  ! 

Mas  ha  mais  e  melhor.  Ha  o  facto  assombroso  e  que 
quasi  vou  affirmar  ser  único  nos  archivos  das  salvações. 
E'  que  um  velho  de  84  annos,  tenha  ainda  a  coragem,  a 
energia,  a  força/  a  sublime  dedicação  para  dirigir  e  con- 
seguir salvar  toda  a  tripulação  do  brigue  inglez  Ullisses ! 
Quaesquer  que  fossem  as  minhas  palavras  para  exaltar  o 
acontecimento,  lhe  embaciariam  o  brilho. 

Gomprehende-se  que  para  as  arriscadas  missões  que 
competem  a  um  patrão  de  salva-vidas,  não  é  só  da  cora- 
gem pessoal  que  se  necessita.  E'  preciso  ter  a  energia  do 
commando,  para  se  fazer  obedecer;  —  a  firmeza  d'aguia 
no  olhar,  para  sondar  a  intenção  da  vaga;  —  saber  que 
manobra  se  ha  de  executar,  para  lhe  vencer  a  impetuosi- 
dade do  choque;  —  ser  prudente  e  conciliador,  para  esta- 
belecer laços  fraternaes  entre  os  tripulantes,  constituin- 
do-os  como  em  familia; — e,  sobre  tudo,  ter  essa  sereni- 
dade do  verdadeiro  nauta,  que  dá  coragem  aos  outros, 
lhes  consolida  a  firmesa,  lhes  incute  a  confiança  de  que 
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indo  tal  homem  ao  leme,  as  ondas  podem  enxovalhar  o 
barco,  com  as  espumas  vociferantes,  mas  o  barco  ha  de 
resistir-Ihes,  e  serão  ellas  que  o  levarão  no  dorso  irre- 
quieto, ligeiro  e  victorioso  a  cumprir  o  seu  destino ! 

Ora  todas  estas  qualidades  possuia  Joaquim  Lopes,  e 
mais  uma  que  as  realçava  a  todas,  que  é  condão  das  al- 
mas privilegiadas,  e  a  todas  dava  duplicado  valor.  Era  a 
bondade !  O  patrão  era  primeiro  e  sobre  tudo  um  bom, 
na  mais  consoladora  accepção  da  palavra.  E  porque  era 
a  bondade  em  pessoa,  por  isso  era  amado,  e  ao  homem 
que  se  ama,  não  ha  sacrifício  que  se  lhe  não  faça  ás  ce- 
gas, sem  hesitação  nem  cálculos.  E,  em  o  numero  d'essas 
amizades  não  contava  o  bom  pescador  só  os  da  sua  clas- 
se; só  os  que  de  perto  lidavam  com  elle.  Não  havia 
ordem  na  sociedade  onde  não  fosse  estimado,  e  aqui  mes- 
mo, em  Paço  d' Arcos,  os  nomes  mais  illustres  da  nobresa 
portuguesa  se  honravam  com  o  seu  convívio. 

Precederam-no  na  cova  quasi  todos  aquelles  que  tanto 
o  amaram,  e  a  quem  elle  tanto  amou ;  aquelles  que  foram 
os  seus  coUaboradores,  na  grande  obra  humanitária,  que 
tanta  gloria  conquistou  para  Portugal.  Seja-me  licito, 
n'este  momento  incluil-os  com  uma  simples  menção  dos 
nomes.  Alem  de  seus  filhos  Carlos  e  Quirino,  que  ainda 
vivem,  os  velhos  de  Paço  d'Arcos  não  esqueceram,  e 
convém  que  os  moços  aprendam  os  nomes  de  José  Lopes, 
Manuel  d'0]iveira  Raposo,  avô  do  nosso  companheiro  de 
commissão.  Bento  Luiz,  Eusébio  Lopes,  Francisco  e  João 
da  Cruz. . .  e  se  algum  não  citei,  e  por  acaso  aqui  se  ache, 
que  m*o  desculpe,  com  a  modéstia  com  que  o  faria  o 
patrão- 

Mais  uma  singela  commemoração.  Li  ha  dias  um  pen- 
samento d'um  escriptor,  cujo  nome  me  fugiu,  e  era  : 
«Nenhuma  couraça  moral  se  ajustará  bem  ao  coração  de 
um  homem,  se  não  for  ligada  pela  mão  d'uma  mulher» 
Joaquim  Lopes  teve  na  companheira  de  sua  vida  a  mu- 
lher que  merecia;  boa,  dedicada,  escondendo  as  lagrimas 
nos  momentos  angustiosos,  sabendo-o  confortar  e  dar- 
Ihe  na  volta  do  sacriíicio  as  delicias  do  aconchego  d'um 
lar  socegado,  amoroso  e  tranquillo. 

Acaba  de  me  contar  o  nosso  presidente  um  facto  acon- 
tecido c  de  que  elle  foi  testemunha  e  interprete. 

Scntia-se  morrer  o  bom  velho.  Pesavam -lhe  os  annos 


21 


e  acccitava  jà  como  favor  de  Deus  o  dia  d'amanhã.  An- 
tes de  fechar  os  olhos  á  vida  pensou  em  agradecer  à  Na- 
ção as  recompensas  que  d'ella  julgava  ter  recebido,  e  re- 
solveu fazel-o,  na  pessoa  cjue  a  consubstanciava,  no  seu 
chefe,  então  o  sr.  D.  Luiz  1.  Ao  paço  foi,  e  a  el-rei  entre- 
gou o  seu  retrato,  como  a  única  cousa  que  lhe  podia  offer- 
tar  —  elle  que  deu  gloria  a  sete  reinados — .  Acceitou  o 
monarcha  a  oíTerta,  e  estou  certo  que  nenhuma  outra  lhe 
agradou  mai«.  E,  se  assim  foi,  como  creio,  julgou  bem, 
porque  tal  retrato  era  digno  de  figurar  entre  os  que  mais 
estimasse  no  mundo. 

A  21  de  dezembro  de  1891,  completados  98  annos,  esse 
bondoso  homem  de  bem,  fechou  para  sempre  os  seus 
olhos  á  vida.  Essa  luz  bemfazeja  e  generosa  apagou-se 
para  nunca  mais  aquecer  nem  brilhar;  mas  como  esses 
bólidos,  que  rasgam  a  atmosphera  na  forma  de  estrella 
rutilante,  e  que  tantos  se  vêem  n'estas  noutes  de  agosto; 
estrella  que  desapparece,  mas  deixa  npoz  de  si  um  rasto 
luminoso,  assim  do  patrão  ficou  a  memoria  dos  feitos.  E 
se  o  seu  cadáver  não  está  guardado  n'um  dos  rochedos 
da  nossa  costa,  onde  ahi  e  só  ahi  se  lhe  devia  erigir  um 
mausoléu,  para  continuar  a  impor  respeito  ao  mar,  e  dar 
esperança  aos  náufragos,  a  lição  da  sua  vida  eternamente 
se  conservará  para  ensinar  aos  que  lhe  succederam,  e  não 
substituiram,  como  se  trabalha,  como  se  dedica,  como 
se  vence,  e  como  só  se  consegue  ser  vencido  pela  edade, 
com  o  seu  cortejo  de  males  inevitáveis. 

#      # 

Ha  dias  baqueou,  fazendo  um  estrondo  grande  em  todo 
o  mundo,  um  outro  velho,  que  depois  de  ter  affrontado, 
o  que  de  mais  terrível  se  pode  afíVontar  na  politica  e  na 
guerra,  parecia  querer  igualmente  atfrontar  o  tempo  e  a 
morte ! 

Quero  referir-me  a  Bismark. 

D'elle,  e  da  sua  vida  e  morte  li  varias  noticias  e  narra- 
tivas, e  deveras  me  impressionou  o  seu  retrato  dos  últimos 
tempos,  assim  copiado  do  natural :  «A  velhice,  aggravada 
pela  desgraça,  esmagou-o,  e  27  annos  depois  (de  1871)  o 
brilhante  couraceiro  não  existirá  senão  nos  quadros  dos 
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museus,  tendo  dado  o  logar  a  um  gigante  caduco,  a  um  ve- 
lhote burguezmente  vestido,  trazendo  na  cabeça  um  monu- 
mental chapéu  alto,  vagando,  melancolicamente  encostado 
á  bengala,  transformado  no  tvpo  do  veterano  que  só  vive 
do  passado.»  Involuntária  e  immediatamente  surgiu  ao 
meu  espirito,  por  meio  d'essa  concatenação  de  idéas, 
cuja  analyse  nem  sempre  é  fácil,  a  figura  do  patrão,  o  seu 
rosto  incarquilhado,  cujas  faces  tinham  tantas  rugas, 
como  d'encrespaçóes  tem  o  mar  em  dia  de  nordeste  fres- 
co ;  viu-o  sentado  á  porta  da  pequena  venda,  aqui  perto, 
alongando  a  vista  pelo  oceano.  Sentia-se  que  vivia  do 
passado  mas  ainda  com  o  pensamento  nc>  futuro,  porque 
só  para  os  que  conquistam  e  subjugam,  ferem  e  matam, 
só  para  esses  sôa  um  momento  em  que  a  voz  da  Provi- 
dencia lhes  brada  que  cessem,  obrigando-os  a  isso  com 
a  morte  prematura,  com  o  exilio,  com  a  perda  da  con- 
fiança !  Essa  voz,  quando  sôa  aos  ouvidos  dos  que  sal- 
vam, é  para  lhes  dizer :  continuem  ! 

Já  que  o  accaso  d'uma  morte  trouxe  ás  minhas  pala- 
vras a  approximação  do  piincipe  chanceller  e  do  pobre 
pescador,  permitta-se-me  que  me  lembre  do  que  seriam 
ambos  nos  últimos  momentos,  e  d'ahi  tirar  lição  moral 
da  grandeza  do  nosso  velho. 

Essa  vontade  de  ferro,  que  occasióes  houve  em  que 
foi  o  maior  poder  da  Europa,  que  fez  correr  rios  de  san- 
gue, não  teve  no  longo  periodo  da  sua  existência  nin- 
guém que  lhe  devesse  a  vida;  nem  sequer  um  cão  salvou, 
elle  gue  a  centenas  de  milhares  de  familias  levou  o  lucto  ; 
por  ISSO  é  de  crer  que  na  hora  suprema,  n'essa  hora  em 
que,  dizem,  a  vida  se  nos  representa  n'um  quadro  nitido 
e  rápido,  com  todas  as  suas  minúcias,  elle  tivesse  visões 
sangrentas,  zumbidos  nos  ouvidos  feitos  de  gritos  de 
maldição,  e  nos  olhos  baços  se  desenhassem  danças  ma- 
cabras de  esqueletos,  e  visse  ao  redor  do  seu  leito  sur- 
girem os  moribundos  apontando  lhe  as  feridas  gottejan- 
tes.  O  patrão  poude  dormir  para  sempre,  com  os  olhos 
abertos  ás  visóes  consoladoras ;  com  os  ouvi  los  alagados 
pelos  murmúrios  do  reconhecimento,  reclinando-se  san- 
tamente no  seio  de  Deus,  depois  de  cumpridos  os  seus 
deveres  de  christão ! 

Devia  aqui  terminar  o  que  fui  encarregado  de  dizer; 
mas  permiiinm-me  que  abuse  das  vossas  paciências,  por 
mais  dois  outros  minutos,  e  que  pergunte: 
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Por  que  viveu  o  patrão  tanto  tempo !  Por  que  P  Porque 
viveu  sem  sugeitar  as  forças  do  espirito  ás  magnas  ten- 
sões ;  porque  não  teve  hábitos  de  luxo,  que  eífeminam  ; 
porque  nunca  abusou  dos  estimulantes,  nem  para  pensar 
nem  para  cumprir  a  sua  grande  obra  !  Porque  foi  sóbrio 
na  comida,  e  mais  do  que  moderado  na  bebida.  Porque 
conseguiu  viver  fora  d'essa  perpetua  agitação  em  que  va- 
mos empolgados,  como  iam  nas  ondas  os  náufragos  que 
elle  salvava.  Faz  isso  com  que  precisemos  de  excitações 
para  os  estômagos  preguiçosos  ;  de  chloral  para  dor- 
mir; de  mil  ingredientes  para  acalmar  os  nervos  inquie- 
tos; de  venenos,  como  a  morphina,  para  mitigar  conti- 
nuas dores  agudas,  e  perturbações  doentias.  Porque  em 
vez  de  constantemente  cogitar  n'um  acervo  de  variadas 
complicações  de  cousas,  empregava  a  sua  intelligencia  em 
estudar  o  elemento  que  tinha  de  combater,  e,  ao  mesmo 
tempo^  desenvolvia  os  músculos  em  remadas  de  aço,  tanto 
na  resistência,  como  na  elasticidade  ;  porque  emquanto  — 
nós  arthriticos  e  neurastenicos,  —  passamos  as  noutes  de- 
batendo-nos  nos  tormentos  da  insomnia  cruel,  e  consen- 
timos que  nossos  filhos  a  passem . .  .  sem  dormir ;  —  igno- 
rando a  maioria  d'elles  o  que  seja  o  fresco  tónico  da  ma- 
drugada,—  elle,  com  a  consciência  tranquilla,  salutarmente 
fatigado,  sem  um  remorso  a  pungil-o,  dormia  d'uma  as- 
sentada o  verdadeiro  somno  do  justo,  para  accordar  no 
dia  seguinte  antes  do  sol  1 

Do  patrão,  felizmente  nem  tudo  acabou!  Foi- se  o  des- 
pojo mortal,  mas  ficou  a  sua  alma  entre  nõs  1  Estou  bem 
certo  que  não  ha  um  palmo  de  bancada  n'aquelle  barco,  um 
cabo,  um  remo,  a  canna  do  leme,  as  pequenas  vellas  que 
ajudam  o  esforço  dos  homens,  que  não  tenham  d'elle  a  im- 
pressão, que  não  transmittam,  como  a  pilha  eléctrica  d'uma 
corrente  de  inducção,  aos  que  o  tripulam,  a  coragem,  a  fé 
e  a  heroicidade  do  velho  extincto,  mas  não  esquecido ! 

Rapazes,  que  entraes  na  vida,  lembrae-vos  que  insulta- 
reis as  cinzas  do  mais  bondoso  e  respeitado  velho  que  teve 
Portugal,  no  dia  em  que,  como  elle  não  vos  devotardes 
á  salvação  dos  náufragos;  sem  pensardes  em  ser  ou  não 
recompensados  1 

Sabei  mais  que  esse  velho,  que  todos  admirámos  em 
vida,  possuia  todas  as  caracteristicas,  todas  as  virtudes  da 
velha  alma  portuguesa:  gosto  das  aventuras,  dedicação 
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incondicional,  amor  da  familia,  loucura  pelo  pátrio  torrão, 
e  essa  altivez  que  não  é  a  fanfarronice,  e  que  o  levou  a 
arrancar  do  peito  as  mais  preciosas  das  suas  medalhas,  e 
a  reenvial-as  ao  governo  inglez,  quando  suspeitou  que  o 
seu  uso  fosse  uma  nova  affronta  á  bandeira  sagrada,  sob 
cuja  égide  desceu  á  sepultura! 

Vou  terminar : 

Glorificado,  como  muitos,  em  vida,  teve  o  condão  pre- 
cioso de  ser,  como  raros,  lembrado  depois  de  morto,  de 
ser  do  numero  dos  que  atravessam  os  tempos  de  pé,  fir- 
mes, inatacáveis  na  sua  memoria,  para  que  as  novas  gera- 
ções aprendam  a  imitai  o,  se  alguma  cousa  quizerem  fa- 
zer de  bom,  de  generoso,  de  humanitário  I  ! 

Disse. 
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